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APRESENTAÇÃO 

É com imensa satisfação que apresento a Coletânea “As Ciências Humanas 
como Protagonistas no Mundo Atual”, cuja diversidade teórica e metodológica está 
assegurada nos capítulos que a compõem. Trata-se de uma representação da 
ordem de vinte e seis capítulos de professores, técnicos e pesquisadores oriundos 
de diferentes instituições brasileiras. 

Nesse sentido, ressalta-se a importância da pesquisa científica e os desafios 
hodiernos para o fomento na área de Ciência Humanas reconhecendo seu papel 
histórico, presente e futuro no desenvolvimento da sociedade a partir de conceitos 
e práticas delineadas e justapostas como ferramentas para compreender o mundo 
globalizado a partir de investigações que possam transformá-lo.

Nos dez primeiros capítulos da Coletânea, os autores e autoras tecem 
considerações importantes sobre as narrativas, memórias, autobiografias 
e identidades em diferentes contextos educacionais, perfazendo trajetórias 
metodológicas para a formação docente e discente seja na Educação Básica ou 
no Ensino Superior. Tais reflexões revelam o potencial crescente dos estudos 
envolvendo os percursos identitários no bojo das Ciências Humanas e demais 
desdobramentos na formação docente.

Os capítulos 11, 12 e 13 apresentam fecundas considerações envolvendo 
a temática ambiental e sustentabilidade, tendo como plano de fundo os debates 
inerentes à Educação Ambiental e outras práticas no âmbito da Educação Básica. 

O capítulo 14 analisa as cartas trocadas entre D. Pedro I e a Condessa 
de Belmonte, desvelando uma parte da história do país. Já nos capítulos 15 e 
16 os autores analisam respectivamente as competências socioemocionais no 
desenvolvimento humano e o Ensino Religioso no estado do Amazonas através de 
uma concepção filosófica-histórica-crítica.

Na sequência os capítulos 17, 18 e 19 apresentam respectivamente, um 
debate sobre atos de violência e inclusão escolar, a gênese do desenvolvimento 
da criança e a difusão diagnóstica do TDAH - Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade na infância tem sido um fenômeno do contemporâneo. 

O capítulo 20 apresenta-se uma importante trajetória de Simone de Beauvoir  
como resistência, buscando compreender o ser mulher frente ao contexto social. 
Nos capítulos  21 e 22, os pesquisadores  tecem considerações sobre as disputas do 
Positivismo e da Dialética na Sociologia Alemã e sobre o desenvolvimento humano 
a partir de uma leitura sócio-histórica. 

No capítulo 23, o autor apresenta uma fecunda leitura sobre os atributos 
relevantes para a formação de um pesquisador em Ciências Humanas. Enquanto 
no capítulo 24, nota-se uma análise sobre a formação continuada de professores da 



Educação Infantil a partir dos paradigmas da Pedagogia Crítica. 
Por fim, os capítulos 25 e 26 tecem considerações sobre a formação continuada 

de professores em EAD e a inclusão digital na Terceira Idade. 
Assim, esperamos que as análises e contribuições ora publicadas na 

Coletânea da Atena Editora propiciem uma leitura crítica e prazerosa, assim como 
despertem novos e frutíferos debates para compreensão das Ciências Humanas 
como protagonistas no mundo atual; transformando as realidades, ensinando com 
criticidade, derrubando muros e barreiras com coerência metodológica e, sobretudo, 
estabelecendo diálogos e pontes para um novo futuro comum.

Gustavo Henrique Cepolini Ferreira
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RESUMO: O grupo de pesquisa Família, (Auto)
Biografia e Poética (UCSal) estudou famílias 
perguntando a irmãos sobre sua casa da 
infância e sobre o momento em que percebeu 
ser parte de sua família. Como membro grupal, 
descrevi detalhadamente a primeira casa onde 
morava com meus pais, e que percebera ser 
parte da minha família quando soube meus pais 
haviam falecido em um acidente aéreo. Naquele 
momento, experimentei ter uma família devido 
à sua perda, e também porque fui encarregada 
de cuidar de minha irmã. Tínhamos cinco e 
três anos respectivamente. Já minha irmã 
relatou que nunca havia tido uma casa, sua 

única casa era o útero de nossa mãe e que 
nunca pertencera a uma família. Conforme 
a autoetnografia colaborativa, li no grupo 
esses relatos abordando meus sentimentos e 
pensamentos sobre eu ter uma família, ela não. 
Descrevi ter ocorrido um processo de deposição  
e depois de reposicionamento, o que resultou 
na vivência de alteridade: ela e sua verdade 
foram percebidas como tão verdadeiras quanto 
a minha, e a morte de nossos pais nos afetou 
de modo a ambas procurarmos uma origem: 
enquanto ela se localizou no espaço, no útero 
materno, eu o fiz no tempo ao estudar a vinda 
dos meus bisavós e avós da Rússia ao Brasil. 
Ambas, assim, construímos narrativas que 
sinalizam algo comum às duas: a origem na 
história familiar. Deste modo, uma possível 
análise das histórias minha e de minha irmã seria 
como re-memorações de histórias imemoriais 
em que o comum é a compreensão de ser e ter 
uma história de família: no encontro de si com 
a alteridade de si-mesmo emerge oróboro, um 
eterno (re)começo. 
PALAVRAS-CHAVE: origem; irmãs; tempo e 
espaço; família.
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FAMILY HISTORY OF TWO SISTERS: TIME & SPACE AND THE ETERNAL (RE)

BEGINNING

ABSTRACT: The research group Family, (Auto) Biography and Poetics (UCSal) studied 
families asking siblings about their childhood home and the moment they realized they 
were part of their family. As a group member, I described in detail the first house where I 
lived with my parents, and that I realized I was part of my family when I heard my parents 
had died in an air crash. At that time, I experienced having a family because of this loss, 
and also because I was charged of looking after my sister. We were five and three 
years old respectively. My sister, on the other hand, reported that she had never had 
a home, that her only home was our mother’s womb and that she had never belonged 
to a family. According to the collaborative self-ethnography, I read in the group these 
reports addressing my feelings and thoughts about having a family, and that she did 
not. I described having a process of deposition and after repositioning, which resulted 
in the experience of otherness: her truth were perceived so true as mine, and the death 
of our parents affected us in such a way that we both look for a source: while for her it 
was located in space, in the maternal womb, I did it in time by studying the coming of 
my great-grandparents and grandparents from Russia to Brazil. Both, therefore, built 
narratives that signal something in common: the origin in family history. In this way, a 
possible analysis of my and my sister’s stories would be re-memories of immemorial 
stories in which what is common is the understanding of being and having a family 
history: in the encounter of oneself with the otherness´oneself emerges oroborus, an 
eternal (re) beginning.
KEYWORDS: origin; sisters; time and space; family.

SOBRE O MÉTODO1

O grupo de pesquisa Família, (Auto)Biografia e Poética, da Universidade 
Católica do Salvador (FABEP/UCSal) - ao qual pertenço -, utiliza como método 
a autoetnografia colaborativa. Tal investigação, de caráter autobiográfica, tem 
proporcionado uma experiência de retorno às nossas origens pessoais, familiares 
e sócio-históricas, em busca das raízes do país em que todos nascemos, fazendo 
nossas as palavras de Freenan:

Ele havia, sem dúvida, percebido algo sobre si mesmo através dessa série 
de eventos; alguma coisa importante havia sido divulgada sobre sua própria 
existência e, talvez, sobre certos aspectos da existência humana em geral. 
(FREEMAN, 1999, p. 109)

Para escrever sobre modos de morar, compartilhar e relações de pertencimento 
foi preciso fazer um caminho, estabelecer um método de investigação, denominado 

1. Ver a este respeito o artigo intitulado Rotas de um Barco à Deriva: contribuições metodológicas à pesquisa (auto)
biográfica, neste mesmo e-book. 
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método à deriva, assim definido pela autora:
1. Embora o método se caracterize por embarcarmos numa canoa sem a dirigir, 

mas deixar ser dirigido pelas correntes submersas (ou emersas), deve-se 
portar leme, remos e colete salva-vidas. Porque não interessa morrer na 
praia. Interessa, dos encontros desencontrados com as margens, iniciar-se 
– ser iniciado – na transdisciplinaridade. Pois da transmarginalidade deve 
nascer o novo, de um encontrão que geralmente é doloroso (pathema) – 
isto é, comporta algum tipo de sofrimento – como vimos em todos os relatos 
sobre nós mesmos, quando vimos ou antevimos o que somos/ seremos/
fomos. E choramos

2. Justificativa do método: Quando acontece o acontecimento, temos acesso 
ao que queremos conhecer. E apenas neste caso; senão, já é conhecido. E 
o acontecimento não pode ser nem planejado, nem controlado, nem mesmo 
procurado: ele acontece, como um nascimento. 

3. Instrumento de investigação: Descrito o procedimento, temos de descrever 
os instrumentos ou O instrumento: a imaginação. Para isto, recorre-se a 
Agamben (2005, p. 34), quando este discute que, “pós Descartes e (d)o 
nascimento da ciência moderna, a função da imaginação é assumida pelo 
novo sujeito do conhecimento: o ego cogito. A expropriação da imaginação 
que daí decorre, manifesta-se na nova maneira de caracterizar a sua 
natureza: enquanto ela não era – no passado – algo de “subjetivo”, mas era, 
sobretudo, a coincidência entre  subjetivo e objetivo, do interno e externo, 
do sensível e do inteligível, agora é seu caráter combinatório e alucinatório, 
outrora relegado a um segundo plano, a emergir em primeiro plano”. 

4.  “Experienciar significa necessariamente reentrar na infância como pátria 
transcendental da história” (AGAMBEN, 2005, p. 65). E mais: “A infância é a 
máquina que transforma a pura língua pré-babélica em discurso humano, a 
natureza em história” (p. 76). É na infância humana que Agamben identifica 
a origem da experiência e da história.

5. Gnose e estóicos: temos aí a questão do tempo, ie, da temporalidade. 
Agamben escreve que esses gregos, gnósticos e estóicos, tomaram como 
modelo Kairós, “a coincidência brusca e improvisa na qual a decisão colhe a 
ocasião e realiza no átimo a própria vida. O tempo infinito e quantificado (dos 
outros gregos antigos) é assim repentinamente delimitado e presentificado: 
o kairós concentra em si os vários tempos (ominium temporum in unum 
collatio) e, nele, o sábio é senhor de si e imperturbável como um deus 
na eternidade (....) que livra radicalmente o homem da sujeição ao tempo 
quantitativo” (AGAMBEN, 2005, p. 124).

6. Poética: Nem preciso dizer que é igualzinho ao conceito de poética conforme 
“tredito”: o instante com/sagrado (PAZ, 1973).

7. A~nãoA: esta é a diferença fundamental na base epistêmica do método à 
deriva. Isto é: não aceita o princípio da identidade. A deriva nas águas de 
não-A... 

8. (auto)biografia: haverá um momento em que poderemos falar de 
autobiografia, ou seja, de uma coincidência em que sou sujeito e objeto da 
minha experiência interna e externa, do sensível e do inteligível. Enquanto 
a (auto)biografia implica em uma biografia, a minha, que eu mesma olho, a 
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autobiografia junta tudo e implica, necessariamente, em um “salto quântico”, 
expressão que Agamben usa para dizer que há um pulo na passagem 
entre “sincronia e diacronia, entre mundo dos vivos e dos mortos, (...), do 
qual os significantes instáveis são símbolos” (AGAMBEN, 2005, p. 104). 
Os significantes instáveis são as larvas “larvas que são morto-vivo ou 
meio morto, enquanto criança é um vivo-morto ou um meio-vivo” (p. 102), 
“enquanto mortos e adultos pertencem à ordem dos significantes estáveis 
e da continuidade entre sincronia e diacronia” (p. 103). Agamben, logo no 
início do livro acima, menciona a perda da experiência pela ciência moderna 
em que “uma vez referida ao sujeito da ciência, que não pode atingir a 
maturidade, mas apenas acrescer os próprios conhecimentos, a experiência 
tornar-se-á, ao contrário, algo de essencialmente infinito, algo que se pode 
fazer e jamais ter: nada mais, precisamente, do que o processo infinito do 
conhecimento” (p. 32-33). Vamos, pois ter experiência de nós mesmos!

Assim, o método utilizado pelo FABEP pode ser comparado a uma situação 
em que os pesquisadores embarcam numa canoa sem navegá-la, experimentando 
os encontros e desencontros com as margens, em situações liminares (TURNER, 
1974; DAMATTA, 2000).  Enquanto a liminaridade foi vista por Turner (1974) como 
um estado ou processo que desafia um sistema de classificação legalisticamente 
concebido como fixo, indiscutível e construído por categorias isoladas, DaMatta 
(2000), ao estudar o Carnaval brasileiro, ali descobriu o lado positivo da liminaridade: 

(...) um momento especial demarcado por uma festa que, simultaneamente, 
salientava o coletivo e o individual, um ritual situado dentro e fora do mundo. 
E não, como queria Victor Turner (1974), em alguma manifestação de uma 
“antiestrutura” ou de algum sentimento destinado a negar a sociedade lida, 
conforme ele a concebia, como um conjunto de posições fixas (DaMATTA, 2000, 
p. 08).

Complementa DaMatta:

Pois o carnaval constrói-se pela suspensão temporária do senso burguês, 
sendo afim da loucura, do descontrole, do exagero, da caricatura, do grotesco, 
do desequilíbrio e da gastança. Festa, finalmente, que faculta “entrar” em um 
bloco, escola ou cordão para relativizar velhas e rotineiras relações e viver 
novas identidades que possibilitam leituras inovadoras do mundo. O que permite 
adquirir — tal como acontece com os sábios, anacoretas, xamãs, feiticeiros e 
renunciadores tradicionais — um conhecimento novo e diferenciado da sociedade 
e de si próprio. (DaMATTA, 2000, p. 08).

De modo equivalente, propomos o encontro com as margens no sentido que 
DaMatta atribui ao carnaval e a outras passagens: um ritual dentro e fora do mundo, 
que acontece ao mesmo tempo.

Decorrentemente, temos, como instrumento de pesquisa, a imaginação e, 
como método, narrativas autobiográficas e a autoetnografia colaborativa (CAE). 

1. Adendo recente: como já estamos juntos – os membros do grupo FABEP - 
no mesmo barco há algum tempo, e como nossa coleta se refere às nossas 
próprias experiências contadas e cantadas ao redor da mesa convival, ocorre 
o que Ellis (2017) chama de compassionate – compassivamente estamos 
irmanados nestas narrativas em que somos entrevistados e entrevistadores, 
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concomitante, simultânea e alternadamente. Estamos refletindo naquilo que 
nos reflete.

OBJETIVO, PROCEDIMENTO E AUTO-ANÁLISE

O Grupo de pesquisa FABEP filiou-se a este modo de proceder e de pensar ao 
propor um estudo centrado na análise de nossas reações às narrativas dos nossos 
irmãos como abertura para a compreensão do significado de ser/estar em família. 
Este estudo foi realizado de modo cooperativo, compassivo e grupal, mas aqui 
apresentaremos apenas o estudo de caso referente ao da autora.

Utilizou, como anteriormente, o método da autoenografia colaborativa (SOUZA 
e col., 2016), entrevistando irmãos por meio de duas perguntas abertas: conte-me 
sobre a casa da sua infância; e diga-me o momento em que você percebeu que 
fazia parte da sua família (RABINOVICH, BASTOS, SILVA, LEAL, 2016). O primeiro 
irmão a responder às perguntas deveria ser o membro do grupo, no modo de uma 
narrativa autobiográfica e, depois disto, um ou mais irmão ou irmã deveriam ser 
entrevistados por meio das mesmas questões. 

Primeiramente, como todos do grupo, eu escrevera e lera as respostas para 
essas perguntas para o grupo. Em outro momento, li as narrativas de minha irmã 
para o grupo e meus comentários a ela. 

Eu já havia relatado detalhadamente minha primeira casa (RABINOVICH, 
2013), onde vivi com meus pais, como vivíamos lá e algumas lembranças incluindo 
meus pais, eu e minha irmã. Quanto ao momento em que percebi que fazia parte 
da minha família, não tive dúvidas de que foi quando uma tia me contou que meus 
pais haviam falecido em um acidente de avião. Eu tinha cinco anos e minha irmã, 
três. Perdendo meus pais, eu havia experimentado a sensação de ter uma família 
devido à sua perda, mas também porque, ao mesmo tempo, fui encarregada de ser 
responsável por minha irmã.

Assim, fiquei muito surpresa quando recebi, por e-mail, as respostas da minha 
irmã: ela escreveu que nunca teve um lar, sua única casa era o útero de nossa mãe; 
e que nunca pertenceu a nenhuma família. Ela queria dizer com isso que o corpo de 
sua mãe era o único lar que conhecia e, ao fazê-lo, recusou os muitos outros lares 
que viemos a efetivamente ter e onde fomos totalmente recebidas e incorporadas. 

Sua voz pode simbolicamente representar uma transição intergeracional em 
uma direção usualmente não vista: um caminho de volta para a origem. Difere de 
corporificação (WINNICOTT, 1971) onde o corpo da pessoa pode se tornar seu lar: 
refere-se a um corpo externo se tornando seu lar.
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O FUTURO PODE ESTAR ATRÁS, NAS COSTAS

Minha primeira reação às respostas dela foi tristeza, uma grande tristeza; a 
segunda reação, uma espécie de explosão interna: não pude negar sua “família” 
porque era “minha família”. Isto é o que Hermans-Knopka (2012) denominou 
deposicionamento (depositioning). Eu me engajei em um processo de me 
deposicionar, não me identificando com nenhuma posição do eu: eu estava como 
fora do meu próprio eu. Tive de viver sua experiência como minha e ter uma 
experiência de mim sem mim.

INCORPORANDO O EU DA MINHA IRMÃ A MIM MESMA

Hermans e Hermans-Konopa (2010) propõem o conceito de abjeto, onde o 
“outro” é percebido não como sujeito ou como objeto.

“Enquanto inicialmente a posição indesejada estava claramente fora do domínio 
interno do eu, em um momento posterior, essa posição permaneceu em algum 
lugar em um campo de transição onde era ao mesmo tempo experiência como 
pertencente a mim mesmo e não pertencendo a mim mesmo.” (HERMANS; 
HERMANS-KONOPA, 2010, p. 43/44).

Depois de algo similar a esse momento de transição relatado pelos autores 
acima, aconteceu um terceiro momento: comecei a tentar entender como a 
experiência de minha irmã e a minha poderiam ser vistas em conjunto: eu precisava 
estar em trânsito transicionalmente.

Perguntei-me: Como dois anos de diferença de idade poderiam ter produzido 
uma diferença tão grande relacionada a ter ou não um lugar para si mesmo? Tive 
mais experiências no tempo e no espaço junto aos meus pais permitindo mantê-los, 
e à casa natal, em minha memória (RABINOVICH, 2013; 2016). Para minha irmã, o 
útero era a memória.

No entanto, não pude negar sua experiência: sua experiência também era 
minha porque pertencíamos à mesma família e tínhamos uma história comum. Eu 
precisava expandir minha concepção de família para incluir a dela.

“Falar de campo de experiências a propósito da família acentua a idéia que 
a família é um meio onde se reúnem, na diversidade dos itinerários, diversas 
trajetórias de vida (...)”. (PIERRON, 2009, p. 332). 

Eu tinha uma família, ela não

“De fato, nesses momentos, podemos testemunhar a extraordinária maneira 
pela qual o mundo entra em cena, o modo como é liberado, emergindo de 
sua dormência e obscuridade” (...). E talvez seja o ato de ver essa visão que 
desestabiliza, resultando em uma espécie de deslocamento” (FREEMAN, 2017, 
p. 140).

A primeira reação para entender seu ponto de vista veio de uma “deslocalização” 
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de mim mesma do meu centro, de um centro que eu costumava ocupar. Tive que 
fazê-lo porque não podia negar sua experiência como parte da minha. “Eu mesma” 
fui para a periferia, e outro “eu” ficou no “meu” lugar: um eu incerto, um movimento 
vago e instável: tive que construir uma continuidade da subjetividade a partir de 
uma descontinuidade objetiva. 

Essa representação primeiramente reafirma proposições da teoria self-
dialógica. O conceito de posicionamento de Hermans (HERMANS; HERMANS-
KONOPA, 2010) corresponde a essa descrição: o posicionamento de minha irmã 
desarticula o meu. Assim, a discussão proposta pela teoria do self dialógico sobre 
posicionamento e de / posicionamento foi reafirmada por minha experiência. No 
entanto, igualmente vivenciei este trânsito como um sentimento de alteridade 
(LÉVINAS, 2004): ela e sua verdade eram tão verdadeiras quanto as minhas. Eu 
senti como é difícil dar o seu lugar para outro diferente, e manter-se vivo.

Se pensarmos em Lévinas (2004), minha irmã me obrigou a olhar o rosto dela 
e, ao fazer isto, acabou por revelar um “outro” rosto meu: o de nossa família. “O 
rosto é o que mostra, o que fala e o seu silêncio, também. Este é, enfim, o lugar 
da transgressão da diferença radical da visibilidade e da invisibilidade do indivíduo 
(MELLO, 2003, p. 90).

  

TO LOCATE

O termo “des/localizar”, como descrevi minha experiência após o posicionamento 
de minha irmã, me levou a uma espécie de peregrinação. Locate ou localizar significa 
encontrar a posição exata de algo. 

Eu tinha acabado de terminar um pós-doutorado sobre a imigração da minha 
família da Rússia para o Brasil (RABINOVICH, 2015). Naquela época, estava lendo 
Nadine Gordiner “O engate”, um livro sobre amor e imigração. Nele, Gordiner diz 
que as pessoas não migram, elas se “localizam”. “To locate: descobrir o local exato 
de uma pessoa ou coisa... descobrir o local exato de uma pessoa onde localizar o 
eu (GORDINER, 2004, p. 57). Ouvir minha irmã foi me des/locar, e tive de descobrir 
o local exato onde re/localizar a mim após este deslocamento ocasionado pelo 
posicionamento de minha irmã. Tive de me deslocar, e depois relocar a mim mesma. 
Não precisava imigrar, apenas me relocar/reposicionar/posicionar. 

Esta nova localização resultou de uma expansão de horizontes, horizontes 
estes indeterminados, em que há vazios. Isso me deu uma pista sobre como a 
morte de nossos pais afetou a mim e a minha irmã de maneira equivalente, embora 
assumindo diferentes formas: a chave para esse entendimento foi o tempo. 

A morte de nossos pais em si mesma deu um sentido de tempo que mudou 
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tudo: minha irmã se localizou no espaço e eu me localizei no tempo. Ela se narrou 
como não tendo lugar de origem a não ser o útero materno, e eu transformei isso 
em origem no tempo, procurando pelos meus avós na sua travessia da Rússia 
para o Brasil, em 1905. Refazendo suas histórias, pude abordar minha experiência 
através de uma viagem no tempo, estando em seu lugar quando se mudaram da 
Rússia para o Brasil. Enquanto minha irmã se localizou no útero da nossa mãe, eu 
me localizei me movendo de um lugar para outro na perspectiva do tempo. Para 
encontrar um novo local para mim, precisei reescrever o eu: em trânsito. 

ANÁLISE E COMENTÁRIOS FINAIS 

Podemos resumir o caso do estudo de maneira muito simples: duas crianças 
perderam os pais e a casa. Houve uma ruptura e um vazio quanto à relação 
intergeracional. Ambas, quando solicitados a contar sobre sua casa e sobre seu 
pertencimento, referiam-se a seus pais e não à família que delas cuidara desde 
então. A irmã mais velha conservou lembranças de seus pais e da casa; a pequena, 
não o fez. Assim, ambas reafirmam a importância da família de origem. 

Barresi (2012, p. 49) oferece uma explicação para essa diferença: em torno de 
quatro, cinco anos, 

“a auto-reflexão entra mais plenamente no domínio temporal e a criança torna-se 
capaz de se mover imaginativamente entre posições não apenas pelo espaço. 
mas também através do tempo ” e é “o tempo em que um eu mental temporalmente 
prolongado é formado”. 

Algo que ajudou a irmã mais velha foi que ela soube, ao mesmo tempo em que 
foi informada da morte de seus pais que, a partir daquele dia, ela era a família da 
irmã e deveria dela cuidar. Assim, recebeu um tempo à frente/além e um senso de 
pertencimento relacionado à sua irmã. Isso a ajudou a lidar com a ambiguidade que 
experimentou em relação à morte de seus pais durante essa transição e a ajudou a 
construir um lugar no mundo. Podemos supor que esta é a origem para ela realizar 
os estudos que fez sobre a imigração e sobre modos de morar/habitar. 

Ambas as histórias misturam tempo e espaço de uma maneira não 
homogênea. Não há pontos discretos a seguir. O significado surge de múltiplos 
níveis de multitemporalidade e indeterminação. Hermans-Konopka (2012) ajuda 
a entender melhor como descrever o que aconteceu. Para ela, as emoções são 
formas influentes de posicionamento, assim como a conscientização também é um 
fator de posicionamento. Emoções podem ser uma função promotora que “estimula 
o desenvolvimento de uma variedade de posições e integra posições antigas e 
novas no eu” (p. 434). A consciência é uma presença de posicionamento que gera 
uma atitude receptiva para tudo o que surge (p. 435) e pode ter também uma função 
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promotora (p. 434): “o espaço da consciência permitirá a existência de tendências 
contraditórias no self e ajuda a lidar com fortes movimentos descentralizadores” (p. 
425). Assim, movida pelas fortes emoções sentidas ante o relato de minha irmã, a 
consciência disto se constituiu em uma função promotora e permitiu uma integração 
de posições antigas e novas, como descrito a seguir.

Minha irmã e eu construímos narrativas que sinalizam algo comum a ambas: 
a origem na história da família. Para Pierron (2009), vários tipos de histórias são 
contadas por famílias que tentam entender a família. Há a história familiar da 
volta pacífica à casa, como a de Ulisses. Mas há outras histórias em que a família 
descobre sua unidade no tempo, como a do Abraão bíblico: nestas, êxodos familiares 
contam a exploração temporal de lugares familiares inesperados, imprevistos, sem 
precedentes, nos quais a família se reconhece numa linhagem. Dessa forma, uma 
possível análise das histórias minha e da minha irmã seria o relato dessas duas 
histórias imemoriais em que o traço comum é a compreensão de ser e ter uma 
história familiar. Embora minha narrativa e a da minha irmã pareçam tão distantes 
uma da outra, elas são muito próximas: no encontro de si com a alteridade de si 
mesmo, ambas as irmãs apontam para a eternidade e origem.
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